Preparar o futuro juntos com Jesus que salva e cura
Reflexões sobre o caminho do CVS para o próximo triénio

Assembleia da Confederação CVS Internacional

Uma paragem no deserto

Tomo em empréstimo o título de uma colectânea poética de Iosif Aleksandrovič Brodskij (1940-1996) para descrever o que estamos a viver como humanidade e como igreja.

O poeta clarifica o significado de deserto partindo da notícia da destruição de uma igreja grega para dar lugar a uma sala de concertos. Emblemática esta imagem: cancelamos os traços do sagrado e substituímos o vazio deixado com um espaço de entretenimento, por muito nobre e necessário que seja.

Mas há prioridades que, se não forem postas na ordem certa, deixarão o vazio.

Como diz o poeta: “Porque os dias para nós/ são nada. Um vazio/ zero, nada. /Tanta beleza/por tão pouco tempo,/empurra para uma conjectura/que faz torcer a boca:/dizer com mais clareza/que o mundo realmente/criado é sem rumo, ou em vez disso,/se propósito alguma vez existe,/ não somos nós”.

Uma paragem no deserto. Imaginemo-nos como se tivéssemos iniciado uma viagem e a um certo ponto, talvez a meio da noite, a viagem se interrompe por uma avaria num lugar em que não sabemos onde reparar. A imagem do deserto é significativa a este respeito; coloca-nos imediatamente num lugar inóspito, onde falha a segurança habitual. Não por nada, além da euforia dos primeiros tempos da, pandemia, em que pensávamos que podíamos manter, cultivar e incrementar relações, encontramo-nos e sentimo-nos mais sozinhos que nunca; cada um na sua solidão que porém não deixa de solicitar relação.
“Agora é tarde demais para acreditar em prodígios?" pergunta o poeta. "E olhando para o firmamento/descobrirás no momento que tu mesmo/és um dom sincero".
Que ao retomar o caminho, cada um de nós possa ser um dom sincero.

Depois desta introdução poética entremos no percurso que nos propomos para desviar o mundo da sua vontade de deserto, para curar as suas feridas que não são só físicas e não se resolvem certamente com a vacina e a imunidade de grupo.

Este mundo pode ser "feio, cidades alastram-se engolindo tudo e em toda parte os desertos se expandem, porque mesmo os desertos são obra do homem" (Albert Caraco, Breviário del Caos, 1982, póstumo); todavia é neste mundo que nós vivemos, amado por Deus a ponto de dar o seu Filho. E nós, com Ele, acreditamos num projecto de amor e de cura, nele participamos em modo pessoal e em modo associado aderindo ao Centro Voluntários do Sofrimento.

Há uma Palavra
Quando em 2018 nos reunimos em assembleia para aprovar o projecto trienal para os anos 2018-2020, fizemo-lo desconhecendo ainda aquilo que em breve viria através da pandemia. Propusemo-nos partir para recomeçar e agir "Cheios de alegria, cheios de coragem, incansáveis no anúncio (EG 263)". O anúncio do Evangelho foi o propósito de abraçar e compartilhar. A alegria acabou? A coragem está esgotada? Cansamo-nos da nossa tarefa missionária?
Fazemos a nós mesmos estas perguntas não para nos censurarmos ou admoestarmos, mas para trazer ao nosso coração a inspiração de Deus, os seus critérios, a perspectiva do Evangelho que nunca deixa de ser atractivo e é capaz de nos dar sempre razões de vida e motivações de compromisso.
"Há uma palavra para ti, homem e mulher do meu tempo, que te sentes perdido, como se a vida e a história fossem uma confusão sem sentido. Uma palavra para ti que te convenceste de que as perguntas sérias não têm respostas, que os caminhos humanos são caminhos interrompidos que não levam a lugar nenhum, que as desgraças e a sorte acontecem e não há nada a fazer, senão procurar refúgio em algum cantinho tranquilo. Há uma palavra para ti que te convenceste de que é melhor silenciar a esperança que convida a olhar para longe e a contentar-se em programar até amanhã, a suspender as decisões definitivas, a viver o dia a dia.
Há uma palavra para ti: é a palavra do apóstolo: «A mim, o menor de todos os santos, foi dada a graça de anunciar aos gentios a insondável riqueza de Cristo e a todos iluminar sobre a realização do mistério escondido desde séculos em Deus, o criador de todas as coisas" (Ef 3, 8-9)). A palavra do apóstolo é a mesma palavra que me foi dada a graça de anunciar: o mistério foi revelado em Cristo. Todos os povos, todas as pessoas da terra, todos os acontecimentos da história são chamados a participar da mesma promessa por meio do Evangelho". (Mário Delpini, Discorso alla città, 7-12-2020)
A palavra para nós é aquela profética de Luís Novarese e de todos aqueles que a acolheram, na qual acreditaram e caminharam: a palavra da Cruz, a profecia da fraqueza. Nela “toda a liberdade recebe uma vocação”.
Há um momento para a partida mesmo quando é incerto o lugar para onde ir

É uma citação de Tennessee Williams que nos ajuda a tomar consciência de que é necessário retomar o caminho com decisão ainda que na incerteza.

Mas antes de nos perguntarmos “recomeçar de quê?”, façamos uma análise sobre o que se arrisca em determo-nos. Façamo-nos ajudar por uma perspectiva laica, aparentemente distante de nós, todavia capaz de nos fazer reflectir. Trata-se de um artigo de um economista no qual evidencia os riscos do imobilismo:

“1. Crise demográfica: admitamo-lo, somos um País velho que tende a conservar o status quo e que não enfrenta os verdadeiros problemas. Faltam os jovens e muitos vão trabalhar para o estrangeiro”

Também o CVS está a viver uma crise demográfica…
“2. Profunda transformação do tecido produtivo: as empresas mudam, têm exigências diferentes”. Poderemos dizer que a sociedade é diversa, a mentalidade, a espiritualidade, são diversas e muitas vezes os nossos esquemas habituais com dificuldade reconhecem as mudanças; mesmo os nossos métodos apostólicos…
“3. Escassa produtividade. Se me é permitida uma comparação irreverente a metáfora do País é o homenzinho na portagem da auto-estrada. Existe a via verde, uma população idosa e adversa à inovação por agora continua a fazer fila na portagem e aqueles com carros mais belos e velozes têm todos via verde. Cada cobrador das portagens conserva em parte o seu trabalho mas por quanto tempo?”. Metáfora interessante! Pode dizer-nos qualquer coisa sobre o nosso modo de realizar o apostolado?

“4. Somos ainda um instrumento de promoção social: ainda o somos?”. Não será que a solidão vivida promove o individualismo, protecção excessiva de si; e o sentido de abandono, a tentação de abandonar?

“5. O imobilismo a tutelar uma lenta agonia. O imperativo é todos parados a adiar a solução”. Isso ajudou-nos? Está a ajudar-nos? É útil para abrir caminho? 
“Tudo acabou aqui? Eu não acredito, pelo contrário. O problema hoje é ter a coragem de levantar o olhar, ouvir os novos e desafiantes apelos das empresas, voltar aos valores fundamentais da nossa profissão: deontologia (juntamente com as regras morais que disciplinam o exercício de uma determinada profissão) e competência. Certamente, devemos fazê-lo dialogando com a política e a administração pública mas deve ser um confronto elevado, com visão.

Nada é fácil e não quero banalizar, devemos mudar a mentalidade, devemos entrar em mercados extremamente mais complexos, devemos repensar as nossas estruturas organizativas (abrir-nos a novas colaborações, deixando-nos contaminar) e enfrentar os nós não resolvidos.

Tudo isto será suficiente? Obviamente que não, mas: é o mercado beleza! Os grandes desafios são só para os corajosos. E estou certo que será grande o prémio final.” (Andrea Arrigo Panato, 30-08-2021).

Uma visão laica mas profética: ter a coragem de levantar os olhos, a coragem da visão.

Ai de quem não sabe viajar
É uma frase de Paul Morand; soa como um convite para retomar ao caminho. E também me parece que pode ter lugar nas advertências de Jesus: ai de quem se preserva a si mesmo, ai de quem acha que não pode dar nada, ai de quem espera sem meter mãos à obra...

Então, de onde começar de novo? Certamente da vocação de amar mais. É o amor que tudo transforma e pode transformar o deserto em oásis. Porque no deserto esta é apenas uma paragem, não a meta.  
O CVS tem muitas realidades que favorecem o recomeço. Consideremos apenas uma como nossa característica própria e depois tomemos os três fármacos que escolhemos para "curar o mundo": a sabedoria, o serviço, o amor.
Recomeçar da responsabilidade, palavra-chave do CVS
Não faço nacionalismo mas permitam-me que cite a intervenção do Presidente da Itália Sérgio Mattarella no Meeting dos povos 2021: “Descobrimos que somos mais frágeis de quanto acreditávamos. Compreendemos ainda com maior clareza que precisamos do suporte dos outros. Experimentamos o sofrimento, o medo, a solidão. Mas na comunidade encontrámos recursos preciosos, decisivos para fazer com que as nossas esperanças, as nossas aspirações não fossem erradicadas e pudessem ainda encontrar confirmação e desenvolvimento.

Ter a coragem de dizer eu, apela à necessidade de dirigir-se a outros, a um, ou a muitos tu. Trata-se, também para os crentes, da chave da relação com Deus. O eu precisa de sentir a própria responsabilidade e de reconhecer os outros para compor o nós da comunidade.
O eu consciente da própria responsabilidade exclui o egoísmo que conduz ao conflito com outros; que ilude a própria força e arrisca na realidade a precipitar na impotência. O futuro não pode ser construído senão em conjunto.

É o eu que reconhece o valor da diversidade, do encontrar-se e reencontrar-se juntos; o eu deseja a companhia para se tornar construtor, de experiências, de sentido, de vida.

Por tudo isto, para escolher o próprio destino, é necessário que a pessoa conquiste plena consciência do seu valor, do próprio ser original e irrepetível. De modo a compreender que deve pôr-se em jogo.

È preciso, pois, a coragem da responsabilidade. A pandemia demonstrou-nos quanto seja necessária a responsabilidade. No trabalho dos médicos, no trabalho de quem executa tarefas sociais, no empenho de quem trabalha no tecido produtivo e económico, na acção dos governos e dos organismos internacionais. Mas também nos comportamentos de cada um de nós. A responsabilidade começa por nós. 

Novos desafios se põem, pois, continuamente diante de nós. Há tantos aspectos que a sociedade global propõe, juntamente a novos riscos de homologação, de exclusão, de confusão, de desconfiança. E novas perspectivas estão diante de nós. O desenvolvimento integral da pessoa enriqueceu-se com ulteriores implicações e coerências, conexas mesmo ao irrenunciável princípio de paridade de dignidade e igualdade. Se não fossemos consequentes seria uma cedência àquela cultura do ‘descartável’, de que nos põe de sobreaviso o Papa Francisco.

A pessoa é mais que o indivíduo: é um eu plenamente realizado. Vive no ‘nós’, procura o ‘nós’. A fórmula vencedora que devemos aplicar é exactamente a dita win-win. Juntos se vence, juntos se perde.

Deveremos ainda combater a pandemia. Mas é da nossa responsabilidade imaginar o amanhã”.

Estas palavras falam por si; não acrescentarei nada, a não ser o convite a cada um de as personalizar para o próprio CVS.

Recomeçar da sabedoria

“Alguns vivem este tempo de recomeço com atitude de quem fechou um parêntese e retorna à vida normal, aos hábitos rotineiros, sem nostalgia e sem um incremento de sabedoria. Alguns vivem este tempo com uma inquietação que acompanha cada actividade, cada encontro, suspeitando um perigo em cada pessoa e em cada lugar, adiando decisões e iniciativas quem sabe até quando. Alguns vivem este tempo irritados pelo que aconteceu, por aquilo que perderam e sofreram, contestando responsáveis e procurando culpados.

Como é que atravessamos o tempo que vivemos, nós discípulos do Senhor?

Com percursos de sabedoria. A situação difícil em que nos encontramos a viver não pode ser só uma circunstância desagradável e dramática a suportar. Com a graça do Espírito Santo podemos viver este tempo como ocasião para praticar a esperança, testemunhar a caridade, permanecer firmes na fé.

Para aprender a viver, estar mais incisivamente presentes na vida.

Para aprender a rezar: na presença do Senhor, dóceis ao Espírito de Jesus, praticando em formas inéditas a celebração comunitária, a oração familiar, a oração pessoal.

Para aprender a pensar: num contexto de slogans obrigatórios e de notícias seleccionadas pelos interesses de quem sabe quem, exercitando um pensamento crítico, que se interroga sobre o sentido daquilo que acontece e sobre as responsabilidades que nos chamam.

Para aprender a esperar além da morte: afirmando a fé na ressurreição de Jesus e na nossa ressurreição, para contrastar a visão desesperada de uma mentalidade difusa complacente perante a morte, que vê sabedoria na resignação e cuidado paliativo na distracção.

Para aprender a cuidar: valorizando as muitas formas de solidariedade que em muitos âmbitos profissionais e eclesiais superabundaram, até ao heroísmo, tirar partido daquilo que experimentou sobre a importância de cuidar da pessoa e não só do incremento técnico e científico da cura”. (Mario Delpini, Lettera pastorale per l’anno 2021-2022 “Unita, libera, lieta”)
Aprender era o verbo muito caro a Luís Novarese. Também o é para nós. Pode acompanhar este tempo de “nova normalidade” ensinando o caminho da sabedoria, via privilegiada do crente.

Recomeçar do serviço

“Cultivar em hebraico diz-se abad, que literalmente significa “servir”. Adão recebeu em dom o jardim com a finalidade de o servir. Abad indica o serviço à terra e é traduzido também com o verbo “lavorare” (trabalhar): servindo, trabalhando a terra, Adão serve Deus.

Jesus é servo por nascimento, o cristão é servo pelo baptismo, mais que um acto, para o cristão o serviço é uma situação de disponibilidade permanente. O serviço exige atenção contínua ao Senhor, escuta da sua palavra-vontade, sem nenhuma pretensão de recompensa, de prémio. O serviço pressupõe um convite, um apelo de Deus para uma função, para um encargo; dizer sim livremente (escolha) a esta chamada dá início ao serviço, que é uma missão, um dom de Deus.

Se alguém quer ser discípulo de Cristo deve reproduzir o exemplo de Jesus, tornando-se como Ele “servo”. No pensamento de Jesus o serviço define a identidade da sua missão: é no serviço que se revela o rosto autêntico de Deus, que sai de si próprio, vai à procura do homem e salva-o amando-o”. (“Il servizio cristiano”, IV Assemblea Nazionale ALAM).
O nosso é em modo específico é “o serviço ao homem que sofre que consiste em anunciar com Maria a salvação, na fidelidade à história de cada homem. (Estatuto CVS, Nota sobre espiritualidade e apostolado)

Recomeçar do amor
Para o psicanalista argentino Miguel Benasayag a crise em curso representa uma oportunidade de redescoberta da dimensão profunda do dom na vida pessoal e social: “Tornar ao dom não é só um modo para aderir a uma moral abstracta de bondade e justiça, mas uma forma prática para orientar as nossas escolhas, para nos dirigirmos para uma existência mais justa e feliz, para impedir que ao outro se possa paradoxalmente dar só a morte, e não a vida”.

A implacável lição de interligação da pandemia mostra-nos como as emergências podem ser vencidas com aqueles que Francisco chama os “anticorpos da solidariedade”. Porque se é verdade que perante a pandemia “as fronteiras caiem, os muros colapsam e todos os discursos integralistas se dissolvem diante de uma presença quase imperceptível que manifesta a fragilidade de que somos feitos, então é verdade que podemos experimentar uma fraternidade que supera todas as fronteiras. Pensemos em construir a alternativa da civilização do amor”.

Nós fazemo-lo com o dom de uma exigência pro-activa: “Todos os associados (Voluntários do Sofrimento, Irmãos e Irmãs dos Doentes, Liga Sacerdotal Mariana) exprimem o seu papel activo de sujeitos responsáveis, oferecendo a própria espiritualidade e a acção possível, como dom e riqueza para a Igreja e para a sociedade”. (Estatuto CVS, Finalidade).

O baptismo dos nossos fragmentos

É o título de uma recolha poética de Mario Luzi. Parece-me bem concluir com uma perspectiva poética; que não é romantismo, mas o recordar que a verdadeira poesia (do latim pŏēsis, do grego ποίησις, produzir, fazer, criar, gerar, procriar) é trabalhar activamente; para nós o trabalho de conversão da dor em alegria, da passividade em acção, do sem sentido em empenho responsável. 
Então, o baptismo dos nossos fragmentos. Se nos sentimos fragmentados, desiludidos, desanimados, dirijamos decididamente o olhar para Cristo e para a sua graça. Baptizemos os nossos limites com o amor resistente, como nos convida a fazer Julia Kristeva, filósofa de origem búlgara: “De repente tivemos de fazer contas com a experiência da solidão, existencial ainda antes que física. Estávamos já em risco de sermos órfãos da dimensão humana que é a paixão partilhada. A situação actual convida-nos a confrontarmo-nos com os nossos limites, uma dimensão que a contemporaneidade tende a cancelar. Agora temos a ocasião de repensar o todo da vida. Podemos treinar-nos para uma nova arte de viver, complexa, exigente e profundamente ética. Podemos tornar-nos mais prudentes, mais ternos, e deste modo também mais resistentes”.

A paixão compartilhada

“Cem vezes ao dia recordo a mim mesmo que a minha vida interior e externa baseia-se nas dificuldades de outros homens, vivos e mortos, e que me devo esforçar ao máximo para dar na mesma medida em que recebi” (Albert Einstein)

Se o passado é memória útil para o presente, é-o sobretudo para nos recordar a importância do trabalho geracional e gerador. Por isso renovamos a gratidão de terem existido no CVS e nos Silenciosos Operários da Cruz os grandes mestres que tivemos: Mons. Novarese, Irmã Myriam e todos os outros que nos ensinaram a “saber parar perante o negativo, a permanecer onde o medo é maior, a desempenhar com amor a tarefa de uma vida que sabe estar à altura daquilo que acontece”. (Massimo Recalcati)

Nesta gratidão que dilata a confiança, ponhamo-nos em caminho para “curar o mundo”, sabendo que “a esperança é irreversível”. (Mario Luzi)      
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